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OSENTIMENTORELIGIOSO

III

(Continuação)

Se a ignorância da causa d’es« 
ses phenomenos podes&e fazer nas
cer o senti mento religioso, ou a 
idea de uma religião em geral, 
n’essc caso, á proporvão que os 
povos se fossem illuslrando, elle 
iria desapparecendo, e, quanto 
maio Iguoíaules tosseTfi, mais se 
manifestaria n’elles. Mas a histo
ria demonstra o contrario. Tem- 
se encontrado povos, que pela su.» 
ignorância pareciam nâo revelar 
idea alguma religiosa, mas que á
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O tenente levantou-se, despe
diu-se do coronel e saiu satisfei
to com a explicação que este aca
bava de lhe* dar.

Mal se deixou de ouvir o ro
dar do carro que conduzia o sr. 
de Verne, pegou o coronel na 
penna e escreveu ao sr. d’Asti a 
seguinte carta:

«Meu caro:
«O imbecil Heitor Lemblin, 

a quem eú tenho encarregado de 
aviar o menino de Verne, dei
xou-se espetar como um fran- 
gão. Não morreu, mas pouco 
menos; sò d’aqui a muito tempo 
poderá voltar á vida activa.

«Vejo-me, portanto, forçado a 
perturbar a sua lua de mel, re- 
conimendando-lhe o famigerado 
tenente que está <em Paris, e 
acaba de sair de minha casa.

medida qiie foram civilisados e 
mslruidos, se foi ella inanitestan
do cada vez mais. Por ventura se
ria mais radicada a crtnça reli
giosa em geral na Roma de Numa 
do que na Roma de Augusto? 0 
sentimento era o mesmo nos tem
pos dc maior illuslraçhr, mas a 
sua manifestação mais absurda e 
immoral. . . .r

■ Demais, se isso assim fosse, co
mo poderia explicars? que os sá
bios de lodos os < tempos tiveram 
sempre o sentimento religioso ? Se 
não seguiram esla oú aquella reli
gião positiva, nenhum houve di- 
gnq do norne de sabio, que dei 
xasse de professar alguma, ao me 
nos a úaíural. Asciencia approxi- 
ma de Deus, faz reconhecer a sua 
existência, revela a sua natureza : 
só a ignorância pode afastar d el
le. !

Finalmenle soccôrrem se ao
. -V*-. ' • • • ■H >

«’Nern eu, nem Mort-Dieu, 
nem Manuel, que anda aspiran
do á mão da baroneza, podemos 
desafial-o. Só Gontran e o se
nhor se podem encarregar d’es- 
te negocio.

«Gontran, como sabe, é valo
roso. Já matou o general, e ra
ptou a que hoje é sua esposa. 
Esta ultima empreza prostrou-o 
dc maneira que n’este momento 
quasi não podemos contar com 
elle; nem alie poderia fazer tu
do.

«E’ urgente sair d’ahi; dê si- 
gnaes de que está vivo; deixe as 
Portas e sua mulher, pretexte 
qualquer motivo, uma compra 
de cavallos, por exemplo, ou o 
casamento de um amigo seu, e 
venha, que o espero n’estes dois 
dias. !• . u .

«De Verne é valente e máne- 
ja perfeitamente a espada. E’ 
preciso dispôr as cousas de ma
neira que a escolha das armas se- 
j a sua para poder servir-se da 
pistola, em que o senhor é exi- 
mio.

«Receba comprimentos do 
<í.Coronel Leons)

Fechada a carta e sobrescri- 
ptada, o coronel disse :

—Este de Verne é infeliz. 
Veio trazer cerda para se enfor
car^ Fundiu a bala que o cava
lheiro d’Asti lhe ha de metter no 
peito» Deixal-o. 

terror que inspiram certos pheno- 
menos espantosos da natureza, pa
ra o explicar. -

Porém ainda n’esla parte não 
leem razão alguma. Os povos nâo 
faziam da Divindade uma idea sò 
de terror, lambem a consideravam 
bemfazeja. Daqui- as acções de 
graças que lhe. tributavam pelos 
benelicios recebidos : d’aqui os 
festejos que se faziam nas solem- 
nidades religiosas em tedos os 
povos : d’aqui o chamarem os 
poetas aos Deuses Datores bono 
rum. Parece, pois, que, se o terror 
fosse a causa sufficienle dó senti
mento religioso, a Divindade de
veria ser considerada antes como 
tyranaa do quo cvU»o miaeiíCui- 
diosa. . • . ■

E depois, ainda que se admit- 
tisse que o terror fizera, que os 
homens se elevassem a uma causa 
suprema, nem por isso se poderia
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Por morte dos snrs. de V erne 
ficàra a seu filho adoptivò, que 
se julgava e queria passar por le
gitimo, uma fortuna de vinte 
mil francos de rendimento. Esta 
som ma com a de doze mil fran
cos do legado do snr. de Mort- 
Dieu, garantia ' ao moço official 
uma vida luxuosa, egual á dos 
que passeiam em Paris, sem ou
tra occupação mais que espalhar 
o ocio e o aborrecimento origi
nados pela inactividádie. t ■

No curtd:: espaço de désoito 
mezes vira morrer lhe pae e mãe 
e em seguida o barão de Mort- 
Dieu. Por este facto achara- se 
em pouco tempo possuidor de 
avultada1 fortuna que lhe rendia 
trinta e dois mil francos.
." Apesar d’isso só se decidiu a 
pedir a sua demissão depois da 
tomada de Constantina, com que 
terminou a campanha de que 
fazia parte.

Voltava pois a Paris resolvi
do a viver o mais ostentosamen
te que podesse, e como lh’o per-* 
mittia a sua fortuna, Qomprou 
uma linda casa na rua da Victo- 
ria, que mobilou luxuosamentê, 
e decorou com inexcedivel esme
ro e gosto. Na vasta cocheira 
metteu dois lindos trens, e na 
cavai! ariça tres garbosos caval
los. '

Um pequeno groorn, comb os 

concluir qne esse sentimento fosse 
um prejuizo. Não acharam na na
tureza a causa d esses phenomenos 
terríveis ipie observavam, recor
reram a uma causa superior; era 
naturalíssimo: dahi não se pode 
concluir, que seja um erro.

De tudo o que dissemos se vc, 
que os increúulos e materialistas 
não podem explicar a universali
dade do sentimento religioso a não 
Ser que o considerem, como inhe 
rente á natureza do homem, e co
mo uma lei da humanidade.

Temos, pois, que a idea de re
ligião espalhada por toda a paite, 
é não só uma prova evidente: da 
existência da Divindade, mas 
lambem uma condemnaçao formal 
do materialismo grosseiro d’aquel- 
les, qoe rebaixam o homem á clas
se do bruto : pois que o sentimen
to religioso é só privativo do ho
mem; é um caracter disiinclivo de

que vém de aleiq Mancha, uma 
excellente cosinheira e um cria
do de quarto estavam promptos 
a receber as ordens do novo fi
dalgo.

Tencionava almoçar no café 
de Paris e jantar em sua casa.

Tudo se achou prompto em 
oito dias, casa, cocheira e cria
dos; o nosso heroe fez a sua es
treia na sociedade perdendo mil 
luizes ao jogo; em poucos dias 
viu-se rodeado de amigos que o 
adulavam pelos jantares que lhes 
dava.

■< —E’s um homem admiravel; 
tens cavallos de raça apurada; 
vinhos magníficos; jogas e per
des principescamente, e • o teu 
alfaiate é dos de maior fama. Só 
te falta um duello á pistolla e 
uma favorita da côrte.

Taes eram as expreâsões com 
que um dos seus recentes ami
gos, ,e que se arvorára em men
tor do sr. de Verne, o animava a 
continuar na senda que elle se, 
tinha proposto, no meio das li
bações de opiparo jantar que 
lhe fora offerecido ,e a mais al
guns, da mesma plana.

—Opino pela amante, res
pondeu Octavio inclinando se, e 
rejeito o duello. Já me bati cle- 
zesete vezes e matei cinco adver
sários.

— E’ pouco, mas já é, respon
deu um dos comraensaes, despe
jando o seu copo dc Champagne. 

sw n dureza. em que pese àquel 
ies. que consideram este ser nolir 
e sublime uma derivação do irra 
cional.

( Continua) 
{Revista de Theologia)

SECÇÃO POLÍTICA
A B»OÍLB€BA < IVIL

Foi excellentemente recebida 
na opinião publica a noticia de 
que a camara municipal repre
sentara á Junta Geral do Dis- 
tricto.contra a projectada crea- 
çãod’um corpo de policia civil 
em Braga, á "custa mesmo'~
dis nçto.

Á população d’este laborioso 
concelho não podia com éÈêito 
ser indifiêrentè á extorsão que 
se pertende fazer á sua bclsa, 
obrigando-a a tirar. d’ella o sua-

—Já te bateste ápistola? per 
guntou ò primeiro interlocutor-

—Não.
— Pois é indispensável teres 

um duello assim. A espada é a 
arma dos fidalgos, mas o official 
que deixa o serviço, não pode 
entrar na vida real seni lhe ac- 
ceitar cs usos é os costumes.

—Muito bem, respondeu en
faticamente Octavio, bater-me- 
heiá pistola na primeira occa
sião. Passemos ao outro assum
pto.

—Isso é mais sério, respon
deu o mentor. A amante de um 
homem, como tu, não deve ser 
nem moça, nem idosa, termo 
medio, espirituosa sem ser in
discreta como uma provinciana; 
que já conheça o mundo, mas 
desprezando-d por ti; que tenha 
cmffrn transtornado a cabeça a 
alguns protectores seus. Uma 
mulher assim não a deves amar, 
mas dispensar-lhe todas as at- 
^tenções e agrados.

—Bravo! disse Octavio; se
gundo o tem modo de pensar, 
essa mulher é como um movei 
na casa, como um .cavallo na 
cavallariça.

—Exactamente.

(Continua)



RELIGIÃO PATRIA
do fructo do seu tiabalho £ara 
sustentar as velleidadcs e ca
prichos luxuosos da capital do 
districto.

A illustre vereação, palpando 
e vendo esta excitação do espi
rito dos ;eus munícipes, e com
penetrada dos deveres que ella 
lhe impunha, não se demorou em 
tomar uma resolução, que tra
duzisse o desgosto com que se 
recebera aqui a noticia de que 
se tratava da creação do corpo 
de policia civil, e levou á alçada 
competente a representação da 
injustiça e vexame d’aquella 
creação.

Chamamos-lhe vexame, por
que não podemos dar outro no
me a uma medida que, sendo só 
de luxoe de pouca ou nenhuma 
vantagem para o districto e prin
cipalmente para as terras que 
não leem a honra de serem asna 
capital, se traduz n’um pesa- 
sadissimo encargo, o qual, para 
o concelho de Guimarães por 
exemplo, se não pode calcular 
em menos de 2 a o centos de 
reis.

Repetimos o que já dissemos 
em o numero pas>ad<». Aão nos 
move a paixão política n’esta op- 
posição que fazemos á creação 
da policia civil. Estamos real
mente convencidos que d’ella

mas ella, representante de 
um municipio que ha de ser u n 
dos mais onerados na contribui
ção districtal, e lendo madura-

nenhuma utilidade que compen
se os sacrifícios que vae custar,'a 
não ser, e essa mesma ainda con
testada, para a cidade e concelho 
de Braga. Ha muito que temos 
aqui adduzido as rasões d’este 
nosso convencimento, e ainda 
ninguém apresentou outras que 
as contrariem e annulem.

Ficarmos pois silenciosos,ago
ra que attincadamente se trata 
de tornar realidade o que até 
agora não passou dc dourado so
nho, seria contrariarmos os im
pulsos e os deveres da nossa con
sciência.

Braga quer policia civil ? Pa - 
gue-a.

Eh tende-se que é necessária 
ao districto a creação da policia 
civil? Peça-se a alteração das 
condições legaes da sua organi 
sação e serviço, de modo que 
onde todos pagam hão lucrem só 
alguns.

Eis a representação qiie a il- 
.lustre Camara dirigiu á Junta 
Geral do Districto:

íík 0205 Srs.

Constando á camara municipal 
de Guimarães que na próxima 
reunião da Junta Geral do Dislii- 
clo vae de novo venlilar-se a ques
tão da creação d’um corpo de po
licia civil nas condições aucloris i- 
das pela lei de2 de julho de 1867 
e sendo certo que ífessas condi
ções resulta da sua creação ma 
nilesia injusliç;, 
os povos de lodo o dislriòio em 
beneficio .exclusivo. da súa capi.1^.- 
vem a mesma carri ira rcspcilo<a- 
inenle representar á Junta Ger^l 
para que se não de|i.bere a crea
ção do corpo de pofccia sem qúc 
se alterem pelos meios legaes as 
suas condições dorganisação cser
viço.

Não desconhece esla camara as 
intenções louváveis de quem pro 
cura dotar a capital do dlslriclo 
com mais uma instituição provei-

o ( X. snr. ur. Francisco Pedro Sub-prior—Antonio Joaquim.de Vimioso, districto de Bra.^
1 e'f ««"•»»• •d,Ahnci.Ja Gouveia. i?a. >,a»1n

O snr. dr. Fvlgnriras, que já; Sscrefurio-Mâuoel José dai Recebem-se esmolas mr, l
por outras, vezes exerceu este Silva Mirrada. — —-i-- Pa*ael~

. Vigário do Culto Divino —
no concelho, e Teune as qualida- RevR dr. João Martins Macha
dos precisas para fazer mu bom do.

i Thcnohroiro—Antonio Joa-
> I quim Torquato.
•>«bile<i—Amanhã, domin- Difinidor eeclcsiastico—Rev.°

mente refleclido e reconhecido que c:n’"o> bastanrs sympathias 
• l > * . I 1 M /‘UH Í». J R , . m m,.. I . -   1 ! 1 .pai a a maxima parle do districto 

não advém vantagens considerá
veis da creação do corpo de po 
licia, não pode menospresar o de 
\er de reclamar o addiainenlo des 
le projeclo ale que a instituição 
possa satisfazer às duas condições 
caracleiisticas de Iodas as insti
tuições dislríclaes : despeza dis 
triclal, uiihdade districtal. E’ as
sim (pie se caraclerisa o serviço 
dislricta! dos expostos : satisfaz a 
estás duas condições a lei de via 
çâç districtal.

'Mas segundo a lei de 2 de ju 
lho de 1867. artigos 32.° e 4i.° 
os corpos de policia são creados 
para as capitaes dosdislriclos, de 
modo que lodos os municipios de 
um disiriclo serão obrigados a 
suppórlar a despeza d’uma insli- 
loíÇâo somente proveitosa ao mu 
nicipio cential.

Se se dislrahissem do corpo de 
policia para os diversos munici
pios destacamentos proporcionaes 
a importância das suas popula
ções e (pmlas com que tenham de 
coulribuir, não reclamaria a ca
mara, porijuc por este meio se al 
teimava o gravame da nova des
peza, mas como a divisão propor
cional é impossível e outra qual 
<]uer fica dependente do modo de 
vêr dos differenles chefes do Dis 
íriclo. esla camara, seguindo o 
exemplo d’uma transacla verea
ção. e constituindo se interprete 
da opinião publica d’csta cidade, 
reclama o addiamenlo da creação 
projedada, e pede para que a 
Junta delibere que na consulça de 
que Irada o artigo 218.° n.° 2 do 
Godigo Administrativo se meneio-; 
ne a necessidade de ser allerada a 
lei de 2 de julho de 1867 no sen 
lido que acaba de expor.

Este pedido é justo e modera
do. Se esla camara não tivesse o 
r< ceio de ser ccnsiderada como 
exagerada em suas pretensões, pe

fosse allerada não só quanto ao 
serviço, como lambem qnanlo á 
dislrrbmção da despeza, por lhe 
parecer qnc concorrendo lodos os 
municipios do paiz para a suslen
laçao das guardas muniripaes e 
corpos de policia de Lisboa e 
Porto, era mais que justo que o 
Estado subsidiasse pelo menos os 
corpos dislríclaes, como subsidia 
as estradas inuaicipaes cm cons- 
trurçãu.

Pór Iodas estas razões que con 
vfcncem esla camara da juslica da 

e gravame partf^a pertençao, comia e
rede a V. Ex.as 

dignem deferir-lhe.
se

Guimarães, em sessão, aos 17 
de maio de 1877.

Adniiíiistraeã» do con
celho—Tomou hontem posse 
do logar d’admimslrador. para 
que uilimatnenU tora nomeado,

le n’esta redacção.

ArfflUNCIOS
EDITALgo em que a Egreja celebra a Sqbastião da Costa Vieira LeiteJ 

ivshyidade jlo Pentecostes, ou Ditinidores seculares—A,.....
drscida do Espirito Santo sobre Alfredo da Silva Cunha, João 
os Apostolas, ha na Ordem T. de Baptista Pinto da Cunha, Ala- 
8, Domingos d’esía cidade gran- nõel Luiz de Macedo.
d; juhileu, e a costumada solem- Sacristãos do Culto Divino - 
nidade, expondo-se n’esse dia o João José da Cunha Monteiro,1 
hospital da mesma Ordem.. . José Luiz da Silva.

s . I Zeladores da cera—Christo- horas da manhã, tem de .arre-
ornaria E amanhã a vão José Coelho Rodrigues, matar-se na salla do Desnachn 

giam e romana no sanctuario do Manoel Fontão Ribeiro. da mesma Santa Casa o sevuiufp- 
Lom Jesus do Monte, em Braga.j Prioreza—D. CuM.oJ.ia AÍar-í O fornecimento de pão de t”i- 
^ostuina ser immensamente con-'garida Peixoto de Mattos Cha-go para o hospital geral: do n-n 

corrida, e também cremos que o ves. jde broa para o hospital dos En_
sei a este anno,porque j.á poi aqui 
tem passado bastantes romeiros.

Ditinidores seculares—AbilioL

IKiscricordi a d esta <‘i- 
dadc :

Faz saber que no dia 10 d0 
mu/, u<i jjiva. ■ proximomezde junho, pelas 9

I Zeladores da cera—Christo- horas da manhã, tem de arre- 
a vão José Coelho Rodrigues, matar-.se na salla do Despacho 
o Alanoel Fontão Ribeiro. da mesma Santa Casa o seguinte- 

0 fornecimento de pão de tfi-

jde broa pa^a o hospital dos En- 
Snb-prioreza—D. Francisca trevados e para os prezos: do 

Augusta de Oliveira Guimarães, caldo para os mesmos prezos;.a 
Sacristãs do Culto Divino—i feitura de barbas e o córte dc

f ........ ....___ ’a, D. hospital, aos. entrevados e aos
a-j Alaria Joaqujna dq NascimentOjfallecidos; tudo por tempod’um

tcle^rapIíScad). Maria da Conceição Alves, câbellos aos enfermos do dito 
dia lado corrente começou 1). Je^efa Mepdes Teixeira, D. hospital, aos. entrevados e aos 

a tunccionar a estação (‘‘l^gra-j Alaria Joaqujna dq Nascimento(fallecidos; tudo por tempod’um 
pluca de Vizella, que sò funciona de Faria, D. Anna Emilia Fer-.anno a começar no I,.° de iidlio
durante a estação de bauh>s.

Çodigo dc processo— 
Principiou quinta-feira a execu
ção do novo Codigo d<> Processo ...
reino.

reira.
S. TORQUATO

Juiz—José Martins da Costa, anno: os rendimentos da capel- 
Secretario—José Ferreira de la de S. Lazaro, por tempo d’iim 

anno a. ççmeçar no referido dia 
; I de julho': os baixos da Casa do 

Despacho: uma casa no largo de 
S. l’aio; uma loja na.rua d’Ar- 
roçhella, tudo por tempo d’uin 
anpoa começar do S. Alignel 
d’este anno: a cerca do extincto 
convento dos Capuchos e um 
terreno no logar de Santo An
dré, também por tempo d’nm 

novembro d’este anno.
. As. condições estão patentes 
na Secretaria da Santa Casa to^ 
do§ os djas não sanctiticados dçs- 
de as 9 horas da manhã até ás 
3,da tarde.
Guimarães 19 de maio de 1877 

O Escrivão da Aleza 
Francisco Pedro Felgueiras

futuro: os foros, censos e pcn-
sõcs que se pagam á {Santa Casa 
e se vencem no S. Aliguel deste

Civil em todos" os Iribúnaes do Abreu.
Tbesoureiro—Antonio José 

de Freitas. ,
Procurador—João do Vai.
Al o r do mos—AI a noe 1 Con s t an - 

tino. Gaudencio de Carvalho, e 
José de Frei tas.

ÒOBÍtngem—Apiianhã é a 
chamada romaria pjque. a, 
Sanctuario de S. Torquato.

inovas mczas — -Ficaram 
assim compostas as novas 
zas

no

de

S. DÓMTXGOS

me- <’róai2ca Ihtélrâda de
la guerra do Oriente.—
Na respgetiva seççãõ pubiicamò‘s hnno a conreçaf1 nó^diã de 
um annuncio da empreza da ’

. . (Ilustracion Espanola.y america-
Ala-q^a annunciando que tem ma-

pondentes na Rus
Prior— Commendadcr

noel Bernardino d’Araujo Abreu 
Sub-prior—Antonio Ribeiro

da Costa Salgado.
Secretario—João Pereira de 

Lima. .■
| Vigário do Culto Divino— 
Rcv? Francisco Antonio Peixo
to de Lima.

Alestre de Noviços—José Àn-jbem merecido;
tonio Soares. ■. ; __ _ 1_  ___ __ .-..-v»

Zelador geral—Antonio Alar-,ra extraordinária, para a qual 
tins Pinto da Cunha. 1

Thesou reiro ge ral—Antonio
Joaquim Ribeiro de Souza Gui - sejarão possuir a Crónica Ilus- 
rnarães. trada de la guerra de Oriente,pu-

Caixa do hospital— Rodrigo blicação tão utilquam nece^sa- 
Augusto Alves. iria para quem quizer andar a

aos seus assignantes as noticias 
do que mais importante se pas
sar n’aquelles paizes, onde hoje 
arde o facho da guerra,

A empresa da J.lu$tracion,q\\Q 
cada dia adquire maiores e mais 

>s credites, ábre 
n’esta occasiâo uma assi«mata

chamamos a attenção de nossos 
leitores, certa de que todos de-

trada de la guerra de Oriente,pu-

ni:iii.
t llcza da Man taCasa <|;i 

%3iseríe0i*<lia d esta ci
dade
Faz saber que se acha aberto 

concurso pelo praso de 20 dias 
a coutar d’hoje, para o provi-o kjiAvxAi vjuiZíCíi tiLiviíxi <a vwiivai. ti |Jclrci () prOVl*

Caixa dos entrevados—José par com os acontecimentos doMiento dos dotes das famílias 
Antonio de Faria.

1 hesoureiro do Sagrado Laus-
1
Oliveira Bastos.

Consultores—Antonio Chri- 
sostomo da Silva Bastos, Fran
cisco \ icira Pereira de Carva
lho.

Zeladores da __
Peixoto, João Lopes Dias. j

I riore^a—-1) Rosa Guilher-ifoi em Lisboa, por espaço de 17 
mina da Silva Carneiro. r íahnos, de diversos jornaes da

Oriente. idos Salgados e Mendes. Os re-
0 correspondente da empresaíquernnentos, devidamente do-

sr. 1 eixeira de Freitas, proprie- tados todos os dias nãn santiíica- 
i mesma

Santa Casa, das 9 horas da ma
nhã atèás 3 da tarde.

Guimarães 19 de maio de 1877 
O Escrivão da Meza

Francisco Pedro Felgueiras

peren.ne ^Manoel Joaquim detesta cidade é, desde ha muito,o comentados, podem ser apresen- 

tario da livraria Internacional.;dos, na Secretaria da

caridade paibiíea—
Kecommendamos á caridade 

cera—Alanoelj publica o desgraçado Afanoel 
t . íAntonio Ferreira, vendedor que

. • .... »--------------- --------- ■ - i------------- 7 w 'Ai r Vi ovo J Ml i 1CWO VI.CV ' * » .

Sub-prioreza—D. Christina'capi.tal, E’ conhecidissimo pelo SEPARAÇÃO DE PESSOAS 
de Castro Sampaio. nome de Furibundo. . . E BENS

AIestra d.e noviças—D. Maria .Sahiu do .Hospital de S. Alar- ■__
do Carmo Ribeiro Gomes. . cos onde esteye em tratamento, Juiso de Direito d’està comarca 

baenstas—D. Carohna „Rosa'e tem uma tisica de laringe-.Está em 12 do corrente, foi condem- 
co iX ascimento Aíionso Barbo- absolutamente desprovido de nado a viver perpetuamente se- 
sa, 1). O'Htcria Alariq Figueiras1 meios para se transportar para ajparado de sua mulher Josepha 
i . -Uaria da l^uz, D. Abaria Joa-terra da sua naturalidade, na Alaria, Antonio Alachado, mo- 
(juma dc Castro. distancia de 30 e tantas leijuas.e leiro. da freimezin dn Brito, or-

nome de Furibundo. . . , E BENS
Por Sentença proferida no

a viver perpetuamente se-
’! sua mulher Josepha

caraio

Prior—Conde de, ATlla Pouca

distajeia de oO e tantas léguas,e leiro, da freguezia de Brito, or— 
impossibilitado de trabalhar. E’denando-se competente inven- 
por este motivo digno de toda a tariodos bens do casal dos con- 
commiseração. ijages, o que se faz publico para

-L dc Caçarcllios, no cóncelho|os effeitos da lei.

Joaquim.de


RELIGIÃO E PATRIA

■r
$

IlOb

.1 C.IW.I líUXICIPAL D ESTE COJCELIÍO DE lilMffi
Faz sabor ime pela mesma Camara foi estabelecida e polo Conselho de Dis 

inclo approvada iiò conformidade do arligo 121.° do Codigo Adminislrativo 
segiiiule

lho. 11 <Te maio de 1877. E eu 
Antonio Jo.-/» da Silva Basto, es
crivão, o subscrevi

O PpESlDENTG

Josè Leite Pereira da Costa 
Bernardes.

Pelo juiso de direito d’esta 
comarca e cartorio dv escrivão 
Geraldes, a requerimento de 

ITrancisco José Fern indes d i 
Silva, residente na cidade do 
Porto, Jo.sé F( mandos da Silva, 
residente no Rio de janeiro, im— 

. perio do BraZi|, Antonia Maria 
fernandes da Silva, viuva, da

u freguezia de S. Pedro d’Ázurev, 
Domingos José Fernandes da 

. Silva, da freguezia de S. .Miguel 
de Greixomil, Antonia Alaria de 

I Jezus, auctorisada por seu ma-.-..
irido José Domingos Fernandes, do r 

ARTIGO l.° (Mgria José Fernandes da Silva, rent
|e Alaria Josefa, solteiras, suiju- 

A ninguém é permittido vender na nova Praea dn XI, 7 , . - , to^os dda freguezia de S.designados pela Camara para vendarem sem pao-Xo-a|„„, “fre " D°s ><'gares destinados e.Miguel de Creixomil d’esta co
pa de quinhentos reis de multa, aleindo preço do°tb.esnio aluuuer Crren° qUC oecuPar’ sob pe-j’Wea, correm editoSdc 30 dias 

' a contar do dia 11 do corrente |
mez de maio, a citar todas e 
quaesquer pessoas que se jul- 
jguérn com direito a lOO acções 1 

empregado respectivo, decUrando-lhe 05 metros.madridT. "avs™ ao -^«jonaHnsuláno cóm !
fim do satisfazer a importância do aluguer e receblr o competente bilhete d^"^. 3 .A-T™ :a'' ?!*«

|mão e tio An tonio José Ternan-- 
ides da Silva, negociante que foi 
jna cidade do Porto, para que no 

no d-tO-prasO ven^lain deduzir esse 
do ^re^t0 ^ue tiverem, pena de 

lançamento e se julgarem as di
tas acções'pertencerem aos re
querentes e promoverem estes 
em seu favor os respectivos 
averbamentos.

POiTUBi Jezus, auctorisada por seu ma-

-luguer.

AítTIGO 2.°

O vendedor, para cumprimento do disposto no aràgo antecedente, dererà dirigir-se 

o competente bilhete de pagamento.

AttTICJÍ» a?

O pagamento do aluguer dos logares annuaes ou trimestraes será feito nreviinrent.. 
prmc.pmdo anno ou do trimestre, e o dos logares avulsos será feito á entrada da pra™ o . 
logar da vendagem, sob pena de mil reis de multa. P Ç ou

mez de maio, a citar todas

|guérn com direito •<

.pci tencera.m a seu fallecído ? ir-1

AfllTIGO 4.°

Os logares tomados por anno ou por.trimestre, depois de demarcados e desireados não no 
dem ser occupados por outras pessoas sem que findem os resnectivos nr^/nc a ‘ ’ n1a° Ç0’ 
locatários e auctorisação da Camara, sob jjaua de mil reis de multa por cada tranlgressaoid“

âltTIGO r».«

O-vendedor que fôr encontrado a vender fóra do War aue tiver / i
quinhentos reis c será expulso do merc?do. xNamesma pena incorre oque v JdÓ sln^bXte 
ou que se recuse a mostral-o ao respeetivo empregado todas as rezes que este o ehgí?. Wh

im iG» «.»

E’prohibido sublocar, sem licença escripta da Camara. os locares tomada
Bvb pena de quatro mil reis de multa e de ser o sublocado expulso do mercado. UgUer’

AltTlCíO 9.°
A collocação e ordem dos objectos para a vende

.pelo respectivo empregado, ea pessoa que desobedecer ou se opnoíer* ás 
7nesmo empregado, pagara de multa inil reis e será expulso do mercado.

AttTIfiíO S.°

A nova Praça do Mercado será aberta ao romper do di
nos mezes de Setembro a Abril inclusive, e ãs dez nos mezes de Maio a 
çnarsera annunciadacom um quarto de hora d’antecedencia.

< O Sollicitador

Manoel José Dias Pimenta.

EDIFAL
A camara Municipal do con

celho de Guimarães
Faz saber a todas as pessoas

interessadas que a vaccinação 
(de creanças e adultos terá logar 

>• nos terraços dos mercados será rerelada AUVlsT‘artas"feiras ás Wh°- 
ordens dmEs raS d0 dia? na rePa™Ção dos dadas ptl° .expostos, no edifício da admi- 

l’nistração do concelho, e que os 
vacciuados deverão apresentar- 
se em igual dia e hora da sema- 

p r, j i r . ina immediata para se lhes veri-,, Miada as nove horas da noite hear e registrar o resultado da 
Agosto. A hora de fe- operação^

e registrar o resuitado da 

Guimarães e paços do conce-
AI&TK^O 9.°

trÍnt“ d’Ag0St° de mi‘ °Ít0 “ Setellía • • - - 

proxhu^d:XZ.UWÍCa ‘ S°brCdita IWdra ’ qUal C°mtíÇará a ter execu^ao «o *a 1 do

•& e seis e todas as

A camara Municipal d este 
conceliio de Miimarães
Faz saber qne se acham aflixa- 

das nas portas d is cgr< j.»s puro— 
.chiaes d este cuiict lho as copias 

•ecenseainrnto. militar decor
rente anno de 1877.

Que até ao dia 31 do corren
te niiz de MJo se acha patente 
na secretaria da In sina camara 
ô ctieferno original do referido rc- 

| ecnscainento afim de que possa 
alli ser examinado p ra o < ffeito 
de quaesquer reclamações con
tra a inscripção, omissão e qua
lificação de qualquer mancebo :

Que as ditas reclamações se- 
l rao feitas por e .cripto, devida - 
monte assighadas, e instruídas 
com quaesquer documentos que 
lhe sirvam dé prova, devendo 
taes documentos ser jurados e 
jeconhecidos p -r tabellião :

Que no dia 9 do próximo mez 
de junho, pelas 9 horas da ma
nhã, procederá ém aclo publico 
ao rorteainento de todos os man
cebos inscriplos no'recenseamen
to, ao qual acto assistirão o Ad
ministrador do concelho, os Re
gedores e os Reverendos Paro- 
chos das freguezias, assim como 
todas e quaesquer outras pessoas 
que se julguem interessadas n’el- 
le, pelo que. na conformidade da 
lei, são convidadas a comparecer 
no indicado dia e hora para os ef
feitos legaes. 1 d

E para constar si? man lóu pu
blicar o presente edital, é affixar 
outros iguaes ojs logares do es- 
tyld. ■••••■.■

Guimarães 8 dé Maio de 1877. 
O Presidente,

José Leite Pereira da Costa 
Bernardos.

CARTILHA DA INFANCIA
Por Manoel Dias da Silva, para 

ensinar a lèr racional e rapida
mente.

Nas principaes livrarias, 600 
reis.

MOUCA lUÍSTBADA
I>E L<

Guimarães, 16 de Maio de 1877. E eu Antonio José da Silva Basto, Escrivão, o subscrevi. . -

GãEmpresa de LA ILUSTRACION ESPANOLA Y AME- 
KlCAAA,tcumpliendocom el deberquele imponen las circuns
tancias, cuenta ya con corresp^nsales artísticos en Rússia v Tur
quia para poder publicar la Crónica exacta de los acontecimien - 
tos queocurran en la terrible lucha que se prepara en aquella 
parte de Europa y en Asia. 1

. Con este motivo abre una suscricion extraordinária á los nre- 
cios de r

O PRESIDENTE DA CAMARA

José Leite Pereira da Costd*Bernardes.

Por 6 mezes ;
Por 3 meses :

etí, Madrid 48 pesetas, y 24 en provindas, 
en Madrid 40 pesetas, y 4 4 en provindas. .

As assignaturas em Guimarães são ao preço das províncias, 

E correspondente em Guimarães Teixeira de Freitas, livraria
sendo cada peseta calculada em 188 reis. 

~~ S. Darnazo.



PÍLULAS E WJENTO DE HOLOWAI AtEK UA

PÍLULAS de hollovay

Este remedio é universalmen 
le conhecido como o mais ef- 

_ ficaz que se conhece no mundo.
_ ^Não ha senão uma causa uni

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se reciinca com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam lodo o systema. ;

Ellasexccdem qualquer outro remedio em regular a digestão. O 
peram da maneira mais sadia e eljectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoás da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus efíeitos salu
tares e corroborantes, regulando as doses conforme as instrucções 
que se encontram nos livrínhos em que cada uma está enrolada.

DE

JORNAES DE MODAS E ÒU- 
TKAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(Edição de senhoras).

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais . arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs., se
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da moda

loa. Tradv.cção de JoãoVieii 
volume 600 rs.

MI.
Conselhos Práticos sobre a 

Oràçã,o.K Yersão de Marnoco e 
Souziji 1 volume 100 rs.

Existe um Deus.que se occu- 
pa dejiós? Versão de Alarnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’ venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.—Porto

O M 1 LA G R E

E

Á CRITICA MODERNA
. • ou •.

A IMMACULADA CONCEI
ÇÃO DELOURDS

Opuscido offerecido á Associa
ção Caihqlia Portuense 
\ , pelo

P.e José Joaquim S. Freitas 

mandar o seu importe (l$00ô 
reis) em estampilhas ou valle8 
do correio ao editor Teixeim 
de Freitas, rua de S. Damaso- 
G uiinarães.

Deveres dos filhos para 
com seus paes

Obra approvada em Franca 
pelo Conselho dTnstrucção Pu
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da instrucçãc Ele
mentar para uso das escliolas 
Original de A. II. Barrau, traí 
duzido pelo sr. dr. João de Deus 
1 volume brochado 120, carto
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e reinette-se 
franco de porte a quem mandar 
a súa importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa* ou a Teixeira de Frei
tas, i ua de 8. Dam aso, Guima
rães.

A sciencia da medicina não 
produzio até hoje remedio algum 
que possa sor comparada a este 
maravilhoso. Unguento, que se

UNGUENTO DE HOLLOVAY

WWHIllihl’ ... v. ... -

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte ú’este e, 
circulando com aqueile lluido vital, expelle toda a matéria impu
ra rasea limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras. i

Ml OIW
Tlaniiel «fosé da Silvia 

illiraaida

’ Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu est< be’e- 
cimenlo, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diflorentes 
preços da loleria dc Lisboa da 
próxima exlracçao.

O mesmo vend«u parte do bi- 
bele da sorte grande em fraeções 

de diflorentes preços da. exlracçao 
de 13 d’abril.

gens, torna os cabellos macios 
iustr osos etc., etc., etc.

* * ’ a ■■■ 
fi*reç<> dc cada frasco

SGO reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.*“° snr. dr. Louren- 
ço e asinstrucções para o uso de 
agua’.

Deposito tmico em Guimarães 
para forne er todas as terras do 
Minho e Traz-os- Montes, rua 
de 8. Dámaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
vindas, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
tfámáarães.

Esta excellcnte agua desco
berta por uma sociedade dos 
mais distinetos Dermatologis
tas c estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho^ Vicente Lourençor 
lente de Chimica na Eschola 
Potytechnica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raízes dos cabei- < 
os, faz voltar á súa cor natural 
nascer os que caem em conse

quência de diversas doenças cu-, 
taneas, cura a caspá e às iínpi-

DOCTOR IN ABSENTIA

0 professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero.e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que .de
sejem obter o titulo e diploma, 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se à. Meàices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitamente todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

(Edição de alfaiates)

Publica -se uma Vez por mez.
Preço por anno 4$000 rs., se

mestre 2$ 100.

Álbuns e Icllrás
E

Debuxos para bordar
Publica se. uma vez por mez.
Preço por anno 5$000 reis, 

semestre 2$5.50 rs.„ trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500

• rs.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em vnlles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivctc n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

O producto da venda d’este 
opúsculo foi aplicado e offereci
do por seu auclor para as des- 
pezas do Monumento da linma- 
culada Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
suburbios de Braga. 1

Vende-se em Braga emeasa 
do sr. I). J. Vieira Machado, 
Praça Mu nicipal (Campos dos 
Touros), n.° 17, a quem se po 
dem fazer as requisições queos 
pertendentes qAzerem; ps s rs 
livreiros que desejare tn porção 
com dinheiroá vista, lerão abati 
mento de 15 por cento.

Naslivarias Calh.olicas de Bra
ga, Lisboa Porto, e nas principíi 
es -terras do reino.

Preço em broxura .... 
com estampa da gruta*

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABzX DE SER PUBLICADO O 2.° 
E ULTIMO VOLUME.DA IM

PORTANTE OBRA

0 MATíHBOVlO
Sua lei natural e historia

Sua importância social

POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

Tradiicção
; ■ \ 
DO

llacliarel

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

3 voPumcs em 8.° ran I e 
£$000 reis

; O MATRIMONIO é envia
do franco, pelo correio, a quem

fôispo dOrleans

Estudo acercada franc-maço- 
naria,. traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’A se vedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

BSobcr to <-uiIherme 
ÍVoodelious .

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicadoá sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Çhristão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções. levantadas ; contra o: 
Christianismo.pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume* 
2ÒÓ rs.

II. Jayine Kalmes

O Critério, PhiíosoP^ia Pra-

Padre Senna Freitas
A Tenda da illeslre 

lascas
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL

POR

CESAR CANTU

. Cada fascículo de 80 paginas 
250- reis^-As^nã-sé em Gui
marães, na Livraria Internacio
nal.

Dsííís Obras de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti

gares que erram )
ou

E n e ru 3 c,a refu í ação
Do. opuscalo do snr. Alexandra 

Ilercul no a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria da 
Souza Monteiro.
Com prologo por um viina 

raneuse.— 1 volume com cap 
impressa a cores 400 rs.

La lliuslracion Espanola 
Y Americana

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de /6 paginas com 

i2 e íb gravuras

IBelo correio por anu 
££530 rs.

Qnem assignar ambas aspu 
aliçaçõesjerá um abatlmentudee 
25 por cento na Alo g-a Eleganl- 

D.ão-se todos os eslareci mento* 
tos na agencia da Empreza—— 

Ti vrar ia lutei* nacional, 8. Da- 
maso Guimarães,. aonde se to
mam, ássignaturas.

SEM ESTAMPILHA I
Unta serie ou 50 numeros l$400:

Assigna-se unicamente no escriptorio da administrarão rua de S. Paio
—Annuncius e correspondências particulares 3(j rs. por linha, repetição 20 rs.— 

Folha avulso, ou supplemeuto 40 rs.—Publicaçõeslitterarias serão annunciadas, sendo enviados 
a esta redaccão dois exemplares.

COM ESTAMPILHA
Uina serie c.u 50 numeros-l^OO

GUIMARÃES—TYI’. VIMARANEXSE RUA DE D. LUIZ !•


